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  Nota do editor




  Procurar entender o meio em que vive faz parte da história da humanidade. Foi assim que, desde sempre, se buscaram as explicações que, ao longo do tempo, foram promovendo o progresso em todos os níveis. A compreensão de quão inerente à natureza humana é essa busca explica a sensação de conforto que acompanha o city tour pela cidade de São Paulo, abrangendo mais de quatro séculos desde a chegada dos jesuítas até os dias atuais , conduzido por Levino Ponciano neste livro.




  Conhecer os hábitos mais comezinhos dos primeiros paulistanos, descobrir como determinado bairro consolidou seu perfil, saber de rivalidades pessoais que acabaram propiciando a construção de prédios que viraram cartões-postais têm o efeito de tirar da megalópole o caráter hostil e aproximá-la de seus moradores. Paradoxalmente, o conforto de sentir-se parte de cada elemento formador da capital vem logo após a surpresa de descobrir as origens desses elementos. Algo parecido como quando alguém nos revela algo e, passado o impacto, somos invadidos por um sentimento de proximidade e até mesmo de familiaridade.




  Todos os centros da Paulicéia é a contribuição do Senac São Paulo para que o leitor possa observar a cidade com olhos mais bem informados, a fim de surpreender-se com seus detalhes e, finalmente, reconhecer-se neles. Afinal, a etapa seguinte ao processo de entender o meio em que se vive é preservá-lo e gerar conhecimento para as gerações futuras.




  A minha esposa Leda, meu centro,


  meu eixo e minha vida.


  


  A Pablo e Ana Luiza, meus filhos,


  razão da minha vida.


  


  Ao amigo Fernando Carvalho Braga,


  que trabalhou para a recuperação do centro de São Paulo.




  Esta terra é nossa empresa!




  Desde os seus primeiros tempos, São Paulo se destinava a ser uma metrópole cosmopolita de trabalhadores guerreiros. Senão, vejamos: uma das primeiras preleções do comandante-chefe dos jesuítas que aqui aportaram proclamava aos outros doze religiosos que o ouviam: “Esta terra é nossa empresa!”.




  O padre Manuel da Nóbrega (1517-1570) sabia do que estava falando. Destacava a atuação da Companhia de Jesus na responsabilidade assumida em relação à nova terra perante Deus e os homens. Suas palavras eram o eco da extremada militância espartana do fundador da ordem, Inácio de Loiola (1491-1556), ainda vivo nesse tempo. Muito mais que evangelizar, os jesuítas queriam fazer do lugar em que estavam a ponta-de-lança na criação de um Novo Mundo. Nesses primeiros dias em terras paulistas, passaram a ser olhados com desconfiança pela Coroa e pelos poucos portugueses que habitavam na vila. Como se não bastasse a incrível força de vontade dos treze jesuítas, os céus conspiraram a seu favor desde o início. A frase de Nóbrega cresceu entre eles e lentamente penetrou nos corações e nas almas como um mantra ou um verso de uma sagrada oração.




  Pedras banhadas em sangue




  Por esses tempos, Nóbrega, com sua visão otimista e profética, dizia aos irmãos que o lugar escolhido seria no futuro uma bonita vila. Voltemos aos seus escritos: “[...] se vai fazendo uma formosa povoação. É por aqui a porta e o caminho mais seguro para entrar nas gerações do sertão”.1




  Ou seja, o pequeno colégio por ele mandado construir era apenas parte de uma arquitetura meticulosamente traçada pela Companhia de Jesus, quase à revelia da Coroa portuguesa e do papa.




  Um fato triste tornou realidade essa profecia. Dois religiosos do grupo, Pero Correia e João de Sousa, foram mortos por índios quando voltavam de uma expedição à boca do sertão. O místico José de Anchieta viu um sinal divino em seus prenomes, Pero (Pedro, fundador da Igreja) e João (o Batista, que no tempo de Jesus Cristo era a voz a pregar no deserto), e afirmou: “Agora, sim, acreditamos que o Senhor há de estabelecer aqui a Igreja, tendo já lançado nos alicerces duas pedras banhadas em sangue tão glorioso”.2




  Treze lanças de guerra




  Em suas cartas, Nóbrega conta que ele e seus comandados viviam “numa casinha pobrezinha feita de barro e paus e coberta de palha, com 14 passos de comprimento e 10 de largura”,3 aproximadamente 90 m². No local, os jesuítas ensinavam a cerca de 130 crianças indígenas. Ali moravam, tratavam da saúde dos pequenos e, claro, faziam suas orações. Eram inicialmente treze religiosos – as trezes lanças de guerra fincadas no chão paulista.




  O alvorecer da nova terra




  No princípio, não foi bem como reza a história oficial. Nossos fundadores estavam maravilhados com o clima da terra, apaixonados pela idéia de salvar as almas dos índios. Jacques Soustele, citado por Luis Augusto Bicalho Kehl na obra Simbolismo e profecia na fundação de São Paulo, conta que os primeiros párocos da nova terra se fizeram de bárbaros para viver entre os indígenas: “Era tal o despojamento e o desprendimento das coisas terrenas, que Nóbrega era osso puro, com os olhos fundos e o rosto amarelo. Vestia-se de trapos e, no entanto, era só alegria”.4 Se olhados por pessoas comuns de bom senso, esses homens passariam por sonhadores, por loucos, mas havia, em verdade, algo de profético e espiritual em sua empreitada.




  No princípio, grande medo dos bugres




  Em 1554, no dia 25 de janeiro – quando se comemora a conversão do Apóstolo Paulo – os treze padres jesuítas instalaram uma capela tosca no local que depois se chamaria Pátio do Colégio e seria o ponto central da vila. Em cartas enviadas a seus superiores em Portugal, Nóbrega afirmava que estavam em uma “terra mui sadia, fresca e de boas águas [...] é terra como essa do Reino, fria e temperada, dá-se nela vinho, azeite, se houver muitas oliveiras”.5 O local de fundação da cidade foi escolhido com todo o cuidado pelos padres.




  Do alto do morro, até onde a vista alcançava, descia o rio Tamanduateí, que em época de cheia ajudava no transporte de víveres e mercadorias vindos do Porto das Naus, em São Vicente. Tinha-se dali uma visão privilegiada e, bem a tempo, as sentinelas que lá velavam podiam avisar da chegada dos temíveis bugres que habitavam as redondezas. Mais tarde se construiu um muro em torno do Pátio.




  Uma boa vizinhança




  A “casinha pobrezinha” dos jesuítas era cercada por seis grandes tribos indígenas, algumas extremamente hostis. Os mais ferrenhos inimigos eram da tribo dos carijós. Uma crônica da época diz que eles eram inimigos tão cruéis que não acabavam de matar um homem branco para comê-lo ainda vivo. Tudo isso levou à construção de uma grande muralha em torno da vila. A fortificação passou a ser citada nos autos da cidade a partir de 1560 e existiu por quarenta anos.




  Derrubada a muralha, porque inútil, já que os ataques rareavam, a situação inverteu-se: de atacados, os habitantes da vila, devidamente miscigenados, passaram a atacantes. Começou, então, um novo tempo: o dos bandeirantes. Antes de percorrermos a trilha que nos levará por este passeio mítico à megalópole, acrescentaremos informações esparsas colhidas aqui e ali. Pode-se até pecar por falta de rigor histórico, mas os fatos relatados constam da história paulistana, de publicações antigas, algumas conseguidas num garimpar sem tréguas por sebos e feiras da cidade. São curiosidades que a história oficial deixou de lado por, talvez, considerá-las banais ou sem importância. Um observador da cena paulistana, porém, encontrará nelas sabor suficiente para merecerem ser registradas e repassadas aos leitores deste livro. Já o historiador paulistano Tito Lívio afirmou: “Quando a história hesita, a lenda continua”.6 Vamos, então, ao nosso pequeno passeio por locais, cantos e ruas do presente e do passado da maior cidade da América do Sul.




  Tudo começou em 25 de janeiro de 1554




  No início, a Mata Atlântica cobria tudo com o seu silêncio. Índios e animais silvestres coexistiam quase pacificamente na terra paulistana. Com os colonizadores brancos, chegaram os jesuítas, que se embrenharam nas matas em busca de almas a catequizar. A cada parada, construía-se um altar e, à volta do altar, surgia um povoado, um núcleo urbano.




  Lentamente, o inevitável aconteceu. O progresso, ora vestido de bandeirante, ora de aventureiro, avançou por planícies e montanhas, transpôs rios, invadiu florestas e determinou limites de residência em pequenos ou grandes latifúndios. Havia muita terra a ser descoberta, muita madeira a ser explorada, muita riqueza a ser extraída de seu ventre milenar.




  Bravos guerreiros do cristianismo




  Quando se ouve falar dos primeiros religiosos aqui chegados e se vêem suas imagens espalhadas pela cidade, não dá para imaginar a força de vontade e a determinação que os guiavam. Lendo os poemas de José de Anchieta, não se percebe o grande guerreiro que nele habitava.




  Não era para menos. Ele fazia parte de um grupo de jovens intelectuais que obedeciam cegamente à estrutura militar da Companhia de Jesus, criada por Santo Inácio de Loiola em 1534 e conhecida no mundo de então por sua organização, por sua devoção e por seu rigor. Os combatentes de Jesus corriam o mundo cristão com o objetivo de barrar a expansão do cristianismo protestante e impor a sua fé.




  A primeira igreja




  José de Anchieta, nosso quase santo, informa, em uma de suas longas cartas aos superiores do além-mar, que, ao lado do Colégio de São Paulo, os jesuítas fundaram a primeira igreja católica em solo da Vila de Piratininga. Segundo ele, não era grande coisa o templo: uma capelinha muito simples, ao gosto dos treze padres da Companhia de Jesus.




  Uma missa por sete frangos




  O centro da vila começou a se delinear a partir do colégio e só 34 anos após a fundação deste os paulistas se reuniram para deliberar a respeito da construção de uma igreja matriz – e passaram-se mais 32 anos até que esta fosse entregue ao povo...




  Mesmo com a matriz, a vila continuava sendo um povoado semimorto que se animava apenas em dia de festa religiosa. Nesse tempo, nela havia pouco mais de uma centena de homens brancos, pobres na grande maioria. Tão pobres e religiosos que, em vez de dinheiro, entregavam à igreja sete frangos gordos como pagamento pela missa. Claro, a pobreza da vila se explica de forma simples: os primeiros paulistas vinham a Piratininga para liquidar negócios, descansar e rezar. O resto de seu tempo eles dedicavam às fazendas, plantando trigo, cana, algodão e outros gêneros.




  O ouro do Jaraguá




  Então, encontrou-se ouro no pico do Jaraguá e mais gente apareceu. Além disso, aconteceram algumas exportações de farinha, marmelada, algodão e carnes. Mesmo assim, a vila propriamente dita ficava deserta de homens, já que o ouro e os índios exerciam grande fascínio sobre seus moradores, que se embrenhavam no sertão à procura deles.




  Era o tempo de conhecer o sertão e de se apaixonar por ele. De deixar a vila nas mãos de mulheres, crianças e velhos e ir buscar ouro e índios e por eles morrer, como aconteceu com muitos no início da grande jornada de se conquistar um país. De matar e morrer numa simples caminhada. Foram forjados, no meio das florestas, os tais paulistas ou seja, os mestiços, os mamelucos, que os historiadores estrangeiros, como Auguste de Saint-Hilaire, chamaram de raça de gigantes. Assim como conquistaram o sertão, esses aventureiros superaram também os acidentes geográficos da vila.




  1560: nasce uma vila




  Em 5 de abril de 1560, por ordem de dom Afonso VI, o Vitorioso, o povoado foi oficialmente elevado à condição de vila com o nome de São Paulo de Piratininga. Foi o primeiro passo para o futuro, para o nascimento do gigante. O fato aconteceu após a visita do terceiro governador-geral da colônia, Mem de Sá. O pelourinho, que simbolizava a Justiça, foi colocado em frente do colégio e ali surgiu a Câmara Municipal de São Paulo. Nesse tempo, São Paulo contava com aproximadamente oitenta habitantes, na maioria índios convertidos ao cristianismo.




  As prerrogativas da Câmara eram muitas, dentre as quais punir, legislar, administrar e policiar. Inicialmente, a ação catequizadora dos religiosos; depois, o esforço de cada branco para buscar seu espaço, plantar sua terra, cuidar de seu gado. Uma luta que sempre esbarrava nos antigos moradores, os índios. Já diziam os antigos colonizadores do oeste americano: “A marcha do progresso é inevitável”. Foi isso o que lentamente aconteceu. Os índios foram cada vez mais para o interior, ou foram escravizados, e os brancos aumentaram suas terras.




  1564: ergue-se a forca




  Por proposição do nobre procurador Baltasar Rodrigues à nascente Câmara Municipal, ergueu-se na vila, em 21 de fevereiro de 1564, a primeira forca, símbolo de uma justiça severa. Ao que se sabe, não era muito usada naqueles tempos e por diversas vezes os vereadores se viram obrigados a determinar novamente que fosse levantada. O fato é que só um século depois seu uso tornar-se-ia constante contra os negros escravos que fugiam e na fuga praticavam algum crime. Eles eram enforcados e tinham os corpos retalhados e salgados, sendo depois levados aos pedaços para as vilas vizinhas, a fim de servirem de exemplo, principalmente aos demais escravos.




  1570: vai uma formiga aí?




  Parece brincadeira, mas é a pura verdade. Os paulistanos de antigamente adoravam comer formigas assadas, prato típico dos indígenas. Por anos e anos os moradores da capital adotaram esse hábito, e até recentemente se considerou a formiga uma iguaria. A mais apreciada era a tanajura ou a içá. O padre José de Anchieta cita a degustação do inseto numa de suas famosas cartas: “[...] quão deleitável é esta comida e como é saudável, sabemo-lo nós que a provamos”.7




  O fato é que o hábito de deleitar-se com formiga assada perdurou por séculos e, no interior paulista, nos anos 1950, as crianças ainda gostavam desse prato.




  1576: jovens antigos ejá safadinhos




  Um problema estava tirando o sono dos nobres vereadores e escandalizando as poucas senhoras que moravam na vila. Era preciso dar-lhe solução rápida. Então, depois de muitas discussões, a Câmara Municipal resolveu punir com multa de 50 réis os jovens que se dedicavam a jogos sexuais com as índias escravizadas que iam ao rio ou às fontes lavar roupa. Os mais taradinhos pegos pela segunda vez pagavam multa de 100 réis. Aliás, esse “costume” atravessou séculos. Quando não eram as índias, eram as negras escravas ou mesmo moçoilas mais afoitas.




  1582: o jogo corre solto




  Quem pensa que o jogo de azar é coisa nova, invenção do demônio no século XX, engana-se redondamente.




  O jogo está enraizado na história de São Paulo desde os seus primeiros anos de vida e de vila. Tanto é que, em 17 de fevereiro de 1582, a Câmara Municipal, usando das suas atribuições legais, determinou que nenhuma pessoa honrada poderia ter em casa mesa de jogo, sob pena de pagamento de mil-réis de multa. A lei não deve ter funcionado bem, já que um século depois as autoridades proibiram terminantemente o “jogo de parar” (algo parecido com uma roleta) e ordenaram que fossem presos os cidadãos com dados e cartas. Como não houve jeito, o governo resolveu assumir todos os tipos de jogo de azar séculos depois, fazendo concorrência para o centenário jogo do bicho.




  1590: nosso Antônio Conselheiro indígena




  Quase trezentos anos antes de Antônio Conselheiro e do episódio da guerra de Canudos na Bahia, a Vila de São Paulo já experimentara o fanatismo religioso. Conta-nos o historiador Alcântara Machado, na obra-prima Vida e morte do bandeirante,8 que, por volta de 1590, um índio criado na aldeia de Nossa Senhora dos Pinheiros, tendo misturado o que aprendera dos padres jesuítas com as magias dos indígenas, saiu a pregar nos arredores da vila dizendo-se enviado especial dos deuses. Era conhecido como Caramoinhaga, que pode ser traduzido por “A santidade”. Carregava uma cabeça de macaco adornada para parecer cabeça humana. Reza uma lenda desse tempo que um dos índios “videntes” invadiu a igreja de Nossa Senhora de Pinheiros, “decapitou a imagem da santa e deu a si mesmo o nome de Mãe de Deus”.9




  O Antônio Conselheiro paulista, muito antes do seu sucessor, que Euclides da Cunha tornou imortal, anunciava uma grande boa nova. As enxadas trabalhariam sozinhas, as flechas encontrariam o coração das caças, os guerreiros teriam notáveis vitórias contra os seus inimigos e as mulheres velhas voltariam a ter a beleza da juventude. Foi um sucesso de público: muitos índios, recém-catequizados ou não, e mesmo portugueses e suas esposas acabaram acreditando nas patacoadas dos “videntes”.




  1594: caminhos da vila




  A vila incipiente estava dando o ar de sua graça e em 12 de maio de 1594 a Câmara Municipal determinou que “ninguém arme casa ou alicerce sem permissão, sob pena de multa de 5 cruzados”.10 Um ano antes, o procurador Francisco Martins pedira à Câmara que ordenasse dona Susana Dias a tapar dois grandes buracos feitos por seu filho Francisco “em prejuízo da vila”.




  A partir daí foram abertos os primeiros arruamentos de São Paulo na pequena área central, que compreendia as imediações do Pátio do ColégioRua do Carmo em direção ao sul, o Caminho Velho do Mar, que, continuando, passava pelo Ipiranga. Vale lembrar, obviamente, que nesses tempos os arruamentos não tinham nomes oficiais. O historiador Afonso de E. Taunay destaca que “a diretriz da atual Rua Direita, que tinha então o apelido de Rua Santo Antônio, era a do caminho que, descendo ao Vale do Anhangabaú, chegava ao Pique [praça das Bandeiras] em direção a Pinheiros e de lá para os sertões”.11




  1599: o testamento de dona Isabel




  Dona Isabel Fernandes, moradora da Vila de Piratininga, estando no leito de morte, não perdeu tempo: chamou seu marido e o inventariante para ditar seu testamento, nestes termos:




  Saibam quantos esta cédula de testamento virem no ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1599, aos cinco de outubro do sobredito ano, que [eu,] Isabel Fernandes, estando doente, doença que Deus me deu por eu não saber da morte e da vida, ordenei esta cédula de testamento, estando ainda em todo o meu juízo perfeito que Deus me deu, para o bem de minha alma e descargo de consciência.
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